
MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAI E 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

LEI N° 4.214/97 

DISPÕE SOBRE A CONSTRUÇÃO DE MUROS E PASSEIO. 
EM LOTES VAGOS NAS ÁREAS CENTRAIS DO MUNICÍPI 
TT' 	T T TT Tfl f'i T A T' A TT 'T'T' 
1JL L.JLN 	flhlII\%J LtU'tï1E 1 L. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta e e 
Prefeito Municipal, sanciono a segUinte Lei: 

A 	lo Ai-L. 1 Ficam os proprietários de lotes vagos localizados na área urbana 
do Município de Conselheiro Lafaiete, obrigados a construírem 
muros e passeios na testada dos mesmos. 

Todos os proprietários serão notificados para num prazo mínimo 
de 45 (quarenta e cinco) dias, a contar da publicação desta Lei, 
iniciarem a obra cujo término deverá ocorrer em um prazo máxi-
mo de 120 (cento e vinte) dias. 

§ 2
0. 	O descumprimento do contido no caput do presente artigo impli- 

cará nas seguintes sanções; 

1 - advertência, por escrito, aos senhores proprietários, dando aos 
mesmos, prazo de 60 (sessenta) dias para o cumprimento da pre-
sente Lei; 

II - multa de 05 (cinco) UFMs (Unidades Fiscais do Município 
quando do não atendimento ao disposto no inciso anterior. 



MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIE E 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

Art. 20. 	Revogam-se as disposições em contrário, em especial a Le 
2883/90, entrando  esta Lei em vigor na data de sua publicação. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhec.iment 
e execução desta Lei pertencerem, que a cumpram e a faça 
cumprir, tão inteiramente como nela se contém. 

PREFEITURA MIJNICIPA  t  1) 	SELHEIRO LAFAIET 
AOS 03 DIAS DO MES DE  iiii  DE 1997. 

VIC  1 	&E 	A PAIVA 
icipal 

..%- 
Dr. JOSE ANf ONIOII)OS  '  Ç1-AGAS 

Procuradr. Muni ipaj 
¶ 
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MUNICtPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

LEI NQ 2.883/90  

DISPÕE SOBRE A CLN-)TRUÇÃL DE MUROS E iASEOS EM 

LOTES VAGOS OU COM CONSTRUÇÕES. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaicte decreta e 

Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

AT. 1 - Fica o Fxcrtivo Munici.al, dtro de suas possibili 

dades financeiras autorizado a construir muros e pas 

selos na testada de lotes vos e com construçes, 

cobrando dos proprietrios os valores dispendidos cor 

rigidos pelos BTIs. 

GFLAFO 12 - Todos os proprietários sra antes not±fiçados pa 

ra num i;razo mximo de 30 dias iniciarem a 	obra 

cujo t&inino devera ocorrer em no máximo 90 dias. 

  

   

PRhGÍO'FL: 2 - ara os efeitos do Caput deste artigo, o Executi-

vo devera fazer por zoneamerito da cidade, usando' 
corno critrio as condl3es s5cio-econamicas 	dos 
roprietrios dos imcSveis através de oomiss6ea de 

avaliação, podendo o Executivo, depois de verifi 

cada a situação econmica dos proprietrios, cxi 
mi-los do pagamento das benfiitorlas. 

T. 22 - Revogam-se as disposiçes em contrario, entrando est 

Lei em vigor na data de sua publicação. 
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Drefelto funicipa 

MUNICIPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

Ilando, portanto, a todas as autoridades a quem o conh 

cimento e execução desta Lei pertencerem que a cumpr 

e a façam cumprir to ínteirwiente como nela se cont. 

iAI1CIC DA IR:F2I:'URA MUNI CLAL DE C _1U 	O LAFAIE 

AuS 20 DL ETE1,10 DE 1990. 
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